
LISTA DE EXERCÍCIOS PARA O ENEM

HISTÓRIA

Idade Moderna

01 - (ENEM) Acompanhando a intenção da burguesia
renascentista de ampliar seu domínio sobre a natureza e
sobre o espaço geográfico, através da pesquisa científica e
da invenção tecnológica, os cientistas também iriam se
atirar nessa aventura, tentando conquistar a forma, o
movimento, o espaço, a luz, a cor e mesmo a expressão e o
sentimento.

SEVCENKO, N. O Renascimento. Campinas: Unicamp, 1984.

O texto apresenta um espírito de época que afetou também
a produção artística, marcada pela constante relação entre

a) fé e misticismo.

b) ciência e arte.

c) cultura e comércio.

d) política e economia.

e) astronomia e religião.

02 - (UNESP) "Galileu, talvez mais que qualquer outra
pessoa, foi o responsável pelo surgimento da ciência
moderna. O famoso conflito com a Igreja católica se
demonstrou fundamental para sua filosofia; é dele a
argumentação pioneira de que o homem pode ter
expectativas de compreensão do funcionamento do
universo e que pode atingi-la através da observação do
mundo real."

(Stephen Hawking, "Uma breve história do tempo")

O "famoso conflito com a Igreja católica" a que se refere o
autor corresponde

a) à decisão de Galileu de seguir as ideias da Reforma
Protestante, favoráveis ao desenvolvimento das ciências
modernas.

b) ao julgamento de Galileu pela Inquisição, obrigando-o a
renunciar publicamente às ideias de Copérnico.

c) à opção de Galileu de combater a autoridade política do
Papa e a venda de indulgências pela Igreja.

d) à crítica de Galileu à livre interpretação da Bíblia, ao
racionalismo moderno e à observação da natureza.

e) à defesa da superioridade da cultura grega da
antiguidade, feita por Galileu, sobre os princípios das
ciências naturais.

03 - (ENEM) TEXTO I

O Heliocentrismo não é o “meu sistema”, mas a Ordem de
Deus.

COPÉRNICO, N. As revoluções dos orbes celestes [1543].
Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1984.

TEXTO II

Não vejo nenhum motivo para que as ideias expostas neste
livro (A origem das espécies) se choquem com as ideias
religiosas.

DARWIN, C. A origem das espécies [1859]. São Paulo:
Escala, 2009.

Os textos expressam a visão de dois pensadores —
Copérnico e Darwin — sobre a questão religiosa e suas
relações com a ciência, no contexto histórico de construção
e consolidação da Modernidade. A comparação entre essas
visões expressa, respectivamente:

a) Articulação entre ciência e fé — pensamento científico
independente.

b) Poder secular acima do poder religioso — defesa dos
dogmas católicos.

c) Ciência como área autônoma do saber — razão humana
submetida à fé.

d) Moral católica acima da protestante — subordinação da
ciência à religião.

e) Autonomia do pensamento religioso — fomento à fé por
meio da ciência.

04 - (ENEM)

Charge anônima. BURKE, P. A fabricação do rei. Rio de
Janeiro: Zahar, 1994. (Foto: Enem)

Na França, o rei Luís XIV teve sua imagem fabricada por um
conjunto de estratégias que visavam sedimentar uma
determinada noção de soberania. Neste sentido, a charge
apresentada demonstra
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a) a humanidade do rei, pois retrata um homem comum,
sem os adornos próprios à vestimenta real.

b) a unidade entre o público e o privado, pois a figura do rei
com a vestimenta real representa o público e sem a
vestimenta real, o privado.

c) o vínculo entre monarquia e povo, pois leva ao
conhecimento do público a figura de um rei despretensioso
e distante do poder político.

d) o gosto estético refinado do rei, pois evidencia a
elegância dos trajes reais em relação aos de outros
membros da corte.

e) a importância da vestimenta para a constituição
simbólica do rei, pois o corpo político adornado esconde os
defeitos do corpo pessoal.

05 - (ENEM) O que se entende por Corte do antigo regime
é, em primeiro lugar, a casa de habitação dos reis de França,
de suas famílias, de todas as pessoas que, de perto ou de
longe, dela fazem parte. As despesas da Corte, da imensa
casa dos reis, são consignadas no registro das despesas do
reino da França sob a rubrica significativa de Casas Reais.

Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande
efetividade política e terminaram por se transformar em
patrimônio artístico e cultural. Um bom exemplo disso é

a) o Palácio de Versalhes.

b) o Museu Britânico.

c) a Catedral de Colônia.

d) a Casa Branca.

e) a pirâmide do faraó Quéops.

06 - (ENEM) Os cercamentos do século XVIII podem ser
considerados como sínteses das transformações que
levaram à consolidação do capitalismo na Inglaterra. Em
primeiro lugar, porque sua especialização exigiu uma
articulação fundamental com o mercado. Como se
concentravam na atividade de produção de lã, a realização
da renda dependeu dos mercados, de novas tecnologias de
beneficiamento do produto e do emprego de novos tipos
ovelhas. Em segundo lugar, concentrou-se na inter-relação
do campo com a cidade e, num primeiro momento,
também se vinculou à liberação de mão de obra.

RODRIGUES, A. E. M. Revoluções burguesas. In v. I. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2000 (adaptado).

Outra consequência dos cercamentos que teria contribuído
para a Revolução Industrial na Inglaterra foi o

a) aumento do consumo interno.

b) congelamento do salário mínimo.

c) fortalecimento dos sindicatos proletários.

d) enfraquecimento da burguesia industrial.

e) desmembramento das propriedades improdutivas.

07 - (FGV) O Estado era tanto o sujeito como o objeto da
política econômica mercantilista. O mercantilismo refletia a
concepção a respeito das relações entre o Estado e a nação
que imperava na época (séculos XVl e XVll). Era o Estado,
não a nação, o que lhe interessava.

(Eli F. Heckscher, La epoca mercantilista, 1943, p. 459-461
Apud Adhemar Marques e et alii (seleção), História
moderna através de textos, 1989, p. 85. Adaptado)

Segundo o autor,

a) as relações profundas entre o Estado absolutista e o
nacionalismo levaram a intolerância e a tudo o que impedia
o bem-estar dos súditos, unidos por regulamentações e
normas rígidas.

b) as práticas econômicas intervencionistas do Estado
absolutista tinham o objetivo específico de enriquecer a
nação, em especial, os comerciantes, que impulsionavam o
comércio externo, base da acumulação da época.

c) o mercantilismo foi um Sistema de poder, pois o Estado
absolutista implantou práticas econômicas
intervencionistas, cujo objetivo maior foi o fortalecimento
do poder político do próprio Estado.

d) o Estado absolutista privilegiou sua aliada política, a
nobreza, ao adotar medidas não intervencionistas, para
preservar a concentração fundiária, já que a terra era a
medida de riqueza da época.

e) a nação, compreendida como todos os súditos do Estado
absolutista, era o alvo maior de todas as medidas
econômicas, isto é, o intervencionismo está intimamente
ligado ao nacionalismo.

08 - (ENEM) Todo homem de bom juizo, depois que tiver
realizado sua viagem, reconhecerá que é um milagre
manifesto ter podido escapar de todos os perigos que se
apresentam em sua peregrinação; tanto mais que há tantos
outros acidentes que diariamente podem ai ocorrer que
seria coisa pavorosa àqueles que aí navegam querer pô-los
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todos diante dos olhos quando querem empreender suas
viagens.

J. PT. 'Histoire de plusieurs voyages aventureux'. 1600. In:
DELUMEAU, J. História do medo no Ocidente: 1300-1800.
São Paulo Cia. das Letras. 2009 (adaptado).

Esse relato, associado ao imaginário das viagens marítimas
da época moderna, expressa um sentimento de

a) gosto pela aventura.

b) fascínio pelo fantástico.

c) temor do desconhecido.

d) interesse pela natureza.

e) purgação dos pecados.

09 - (ENEM) Na América inglesa, não houve nenhum
processo sistemático de catequese e de conversão dos
índios ao cristianismo, apesar de algumas iniciativas nesse
sentido. Brancos e índios confrontaram-se muitas vezes e
mantiveram-se separados. Na América portuguesa, a
catequese dos índios começou com o próprio processo de
colonização, e a mestiçagem teve dimensões significativas.
Tanto na América inglesa quanto na portuguesa, as
populações indígenas foram muito sacrificadas. Os índios
não tinham defesas contra as doenças trazidas pelos
brancos, foram derrotados pelas armas de fogo destes
últimos e, muitas vezes, escravizados.

No processo de colonização das Américas, as populações
indígenas da América portuguesa:

a) Foram submetidas a um processo de doutrinação
religiosa que não ocorreu com os indígenas da América
inglesa.

b) Mantiveram sua cultura tão intacta quanto a dos
indígenas da América inglesa.

c) Passaram pelo processo de mestiçagem, que ocorreu
amplamente com os indígenas da América inglesa.

d) Diferenciaram-se dos indígenas da América inglesa por
terem suas terras devolvidas.

e) Resistiram, como os indígenas da América inglesa, às
doenças trazidas pelos brancos.

10 - (ENEM) Devem ser bons serviçais e habilidosos, pois
noto que repetem logo o que a gente diz e creio que
depressa se fariam cristãos; me pareceu que não tinham
nenhuma religião. Eu, comprazendo a Nosso Senhor, levarei
daqui, por ocasião de minha partida, seis deles para Vossas
Majestades, para que aprendam a falar.

COLOMBO, C. Diários da descoberta da América: as quatro
viagens e o testamento. Porto Alegre: L&PM, 1984.

O documento destaca um aspecto cultural relevante em
torno da conquista da América, que se encontra expresso
em:

a) Deslumbramento do homem branco diante do
comportamento exótico das tribos autóctones.

b) Violência militarizada do europeu diante da necessidade
de imposição de regras aos ameríndios.

c) Cruzada civilizacional frente à tarefa de educar os povos
nativos pelos parâmetros ocidentais.

d) Comportamento caridoso dos governos europeus diante
da receptividade das comunidades indígenas.

e) Compromisso dos agentes religiosos diante da
necessidade de respeitar a diversidade social dos índios.

11 - (ENEM) Colonizar, afirmava, em 1912, um eminente
jurista, “é relacionar-se com os países novos para tirar
benefícios dos recursos de qualquer natureza desses países,
aproveitá-los no interesse nacional, e ao mesmo tempo
levar às populações primitivas as vantagens da cultura
intelectual, social, científica, moral, artística, literária,
comercial e industrial, apanágio das raças superiores. A
colonização é, pois, um estabelecimento fundado em país
novo por uma raça de civilização avançada, para realizar o
duplo fim que acabamos de indicar”.

MÉRIGNHAC. Précis de législation et d´économie coloniales.
Apud LINHARES, M. Y. A luta contra a metrópole (Ásia e
África). São Paulo: Brasiliense, 1981.

A definição de colonização apresentada no texto tinha a
função ideológica de

a) dissimular a prática da exploração mediante a ideia de
civilização.

b) compensar o saque das riquezas mediante a educação
formal dos colonos.

c) formar uma identidade colonial mediante a recuperação
de sua ancestralidade.

d) reparar o atraso da Colônia mediante a incorporação dos
hábitos da Metrópole.

e) promover a elevação cultural da Colônia mediante a
incorporação de tradições metropolitanas.

12 - (ENEM) O Império Inca, que corresponde
principalmente aos territórios da Bolívia e do Peru, chegou
a englobar enorme contingente populacional. Cuzco, a
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cidade sagrada, era o centro administrativo, com uma
sociedade fortemente estratificada e composta por
imperadores, nobres, sacerdotes, funcionários do governo,
artesãos, camponeses, escravos e soldados. A religião
contava com vários deuses, e a base da economia era a
agricultura, principalmente o cultivo da batata e do milho. A
principal característica da sociedade inca era a

a) ditadura teocrática, que igualava a todos.

b) existência da igualdade social e da coletivização da terra.

c) estrutura social desigual compensada pela coletivização
de todos os bens.

d) existência de mobilidade social, o que levou à
composição da elite pelo mérito.

e) impossibilidade de se mudar de extrato social e a
existência de uma aristocracia hereditária.

13 - (ENEM) O canto triste dos conquistados: os últimos dias
de Tenochtitlán

Nos caminhos jazem dardos quebrados;

os cabelos estão espalhados.

Destelhadas estão as casas,

Vermelhas estão as águas, os rios, como se alguém

as tivesse tingido,

Nos escudos esteve nosso resguardo,

mas os escudos não detém a desolação...

PINSKY, J. et al. História da América através de textos. São
Paulo: Contexto, 2007 (fragmento).

O texto é um registro asteca, cujo sentido está relacionado
ao(à)

a) tragédia causada pela destruição da cultura desse povo.

b) tentativa frustrada de resistência a um poder
considerado superior.

c) extermínio das populações indígenas pelo Exército
espanhol.

d) dissolução da memória sobre os feitos de seus
antepassados.

e) profetização das consequências da colonização da
América.

14 - (ENEM) Em 1500, fazia oito anos que havia presença
europeia no Caribe: uma primeira tentativa de colonização
que ninguém na época podia imaginar que seria o prelúdio
da conquista e da ocidentalização de todo um continente e
até, na realidade, uma das primeiras etapas da globalização.

A aventura das ilhas foi exemplar para toda a América,
espanhola, inglesa ou portuguesa, pois ali se desenvolveu
um roteiro que se reproduziu em várias outras regiões do
continente americano: caos e esbanjamento,
incompetência e desperdício, indiferença, massacres e
epidemias. A experiência serviu pelo menos de lição à coroa
espanhola, que tentou praticar no resto de suas possessões
americanas uma política mais racional de dominação e de
exploração dos vencidos: a instalação de uma Igreja
poderosa, dominadora e próxima dos autóctones, assim
como a instalação de uma rede administrativa densa e o
envio de funcionários zelosos, que evitaram a repetição da
catástrofe antilhana.

(Serge Gruzinski. A passagem do século: 1480-1520: as
origens da globalização, 1999. Adaptado.)

“A instalação de uma Igreja poderosa, dominadora e
próxima dos autóctones” contribuiu para a dominação
espanhola e portuguesa da América, uma vez que os
religiosos

a) mediaram os conflitos entre grupos indígenas rivais e
asseguraram o estabelecimento de relações amistosas
destes com os colonizadores.

b) aceitaram a imposição de tributos às comunidades
indígenas, mas impediram a utilização de nativos na
agricultura e na mineração.

c) toleraram as religiosidades dos povos nativos e assim
conseguiram convencê-los a colaborar com o avanço da
colonização.

d) rejeitaram os regimes de trabalho compulsório, mas
estimularam o emprego de mão de obra indígena em obras
públicas.

e) desenvolveram missões de cristianização dos nativos e
facilitaram o emprego de mão de obra indígena na empresa
colonial.

15 - (UNESP) Na Idade Moderna, o processo de colonização
europeia das regiões do continente americano não foi
uniforme. Pode-se distingui-Ias em áreas de

a) colônia de povoamento, ocupada por contingentes de
escravos africanos, e de colônia de exploração indígena.

b) colônia de exploração, baseada na escravidão e na
grande propriedade agrícola, e de colônia de povoamento.
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c) produção e de exportação de mercadorias
manufaturadas e de importação de matérias-primas
europeias.

d) domínios políticos, com a submissão da população local,
e de domínios econômicos, sendo garantida a liberdade
indígena.

e) exploração econômica de recursos naturais e de
catequese das populações nativas por missionários cristãos.

16 - (FUVEST) Eu por vezes tenho dito a V. A. aquilo que me
parecia acerca dos negócios da França, e isto por ver por
conjecturas e aparências grandes aquilo que podia suceder
dos pontos mais aparentes, que consigo traziam muito
prejuízo ao estado e aumento dos senhorios de V. A. E tudo
se encerrava em vós, Senhor, trabalhardes com modos
honestos de fazer que esta gente não houvesse de entrar
nem possuir coisa de vossas navegações, pelo grandíssimo
dano que daí se podia seguir.

Serafim Leite. Cartas dos primeiros jesuítas do Brasil, 1954.

O trecho acima foi extraído de uma carta dirigida pelo
padre jesuíta Diogo de Gouveia ao Rei de Portugal D. João
III, escrita em Paris, em 17/02/1538. Seu conteúdo mostra

a) a persistência dos ataques franceses contra a América,
que Portugal vinha tentando colonizar de modo efetivo
desde a adoção do sistema de capitanias hereditárias.

b) os primórdios da aliança que logo se estabeleceria entre
as Coroas de Portugal e da França e que visava a combater
as pretensões expansionistas da Espanha na América.

c) a preocupação dos jesuítas portugueses com a expansão
de jesuítas franceses, que, no Brasil, vinham exercendo
grande influência sobre as populações nativas.

d) o projeto de expansão territorial português na Europa, o
qual, na época da carta, visava à dominação de territórios
franceses tanto na Europa quanto na América.

e) a manifestação de um conflito entre a recém-criada
ordem jesuíta e a Coroa portuguesa em torno do combate à
pirataria francesa.

17 - (ENEM) Os holandeses desembarcaram em
Pernambuco no ano de 1630, em nome da Companhia das
Índias Ocidentais (WIC), e foram aos poucos ocupando a
costa que ia da foz do Rio São Francisco ao Maranhão, no
atual Nordeste brasileiro. Eles chegaram ao ponto de
destruir Olinda, antiga sede da capitania de Duarte Coelho,
para erguer no Recife uma pequena Amsterdã.

NASCIMENTO, R. L. X. A toque de caixas. Revista de História
da Biblioteca Nacional, ano 6, n. 70, jul. 2011.

Do ponto de vista econômico, as razões que levaram os
holandeses a invadirem o nordeste da Colônia decorriam do
fato de que essa região

a) era a mais importante área produtora de açúcar na
América portuguesa.

b) possuía as mais ricas matas de pau-brasil no litoral das
Américas.

c) contava com o porto mais estratégico para a navegação
no Atlântico Sul.

d) representava o principal entreposto de escravos
africanos para as Américas.

e) constituía um reduto de ricos comerciantes de açúcar de
origem judaica.

18 - (FUVEST) As tentativas holandesas de conquista dos
territórios portugueses na América tinham por objetivo
central

a) a apropriação do complexo açucareiro escravista do
Atlântico Sul, então monopolizado pelos portugueses.

b) a formação de núcleos de povoamento para absorverem
a crescente população protestante dos Países Baixos.

c) a exploração das minas de ouro recém-descobertas no
interior, somente acessíveis pelo controle de portos no
Atlântico.

d) a ocupação de áreas até então pouco exploradas pelos
portugueses, como o Maranhão e o Vale Amazônico.

e) a criação de uma base para a ocupação definitiva das
áreas de mineração da América espanhola.

19 - (UNESP) A Revolução Puritana (1640) e a Revolução
Gloriosa (1688) transformaram a Inglaterra do século XVII.
Sobre o conjunto de suas realizações, pode-se dizer que

a) determinaram o declínio da hegemonia inglesa no
comércio marítimo, pois os conflitos internos provocaram
forte redução da produção e exportação de manufaturados.

b) resultaram na vitória política dos projetos populares e
radicais dos cavadores e dos niveladores, que defendiam o
fim da monarquia e dos privilégios dos nobres.

c) envolveram conflitos religiosos que, juntamente com as
disputas políticas e sociais, desembocaram na retomada do
poder pelos católicos e em perseguições contra
protestantes.
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d) geraram um Estado monárquico em que o poder real
devia se submeter aos limites estabelecidos pela legislação
e respeitar as decisões tomadas pelo Parlamento.

e) precederam as revoluções sociais que, nos dois séculos
seguintes, abalaram França, Portugal e as colônias na
América, provocando a ascensão política do proletariado
industrial.

20 - (ENEM) Uma sociedade é uma associação mais ou
menos autossuficiente de pessoas que em suas relações
mútuas reconhecem certas regras de conduta como
obrigatórias e que, na maioria das vezes, agem de acordo
com elas. Uma sociedade é bem ordenada não apenas
quando está planejada para promover o bem de seus
membros, mas quando é também efetivamente regulada
por uma concepção pública de justiça. Isto é, trata-se de
uma sociedade na qual todos aceitam, e sabem que os
outros aceitam, o mesmo princípio de justiça.

RAWLS, J. Uma teoria da justiça. São Paulo: Martins Fontes,
1997 (adaptado).

A visão expressa nesse texto do século XX remete a qual
aspecto do pensamento moderno?

a) A relação entre liberdade e autonomia do Liberalismo.

b) A independência entre poder e moral do Racionalismo.

c) A convenção entre cidadãos e soberano de Absolutismo.

d) A dialética entre indivíduo e governo autocrata do
idealismo.

e) A contraposição entre bondade e condição selvagem do
Naturalismo.

21 - (ENEM) Hobbes realiza o esforço supremo de atribuir
ao contrato uma soberania absoluta e indivisível. Ensina
que, por um único e mesmo ato, os homens naturais
constituem-se em sociedade política e submetem-se a um
senhor, a um soberano. Não firmam contrato com esse
senhor, mas entre si. É entre si que renunciam, em proveito
desse senhor, a todo o direito e toda liberdade nocivos à
paz.

CHEVALLIER, J. J. As grandes obras políticas de Maquiavel a
nossos dias. Rio de Janeiro: Agir, 1995 (adaptado).

A proposta de organização da sociedade apresentada no
texto encontra-se fundamentada na

a) imposição das leis e na respeitabilidade ao soberano.

b) abdicação dos interesses individuais e na legitimidade do
governo.

c) alteração dos direitos civis e na representatividade do
monarca.

d) cooperação dos súditos e na legalidade do poder
democrático.

e) mobilização do povo e na autoridade do parlamento.

22 - (ENEM) Sendo os homens, por natureza, todos livres,
iguais e independentes, ninguém pode ser expulso de sua
propriedade e submetido ao poder público sem dar
consentimento. A maneira única em virtude da qual uma
pessoa qualquer renuncia à liberdade natural e se reveste
dos laços da sociedade civil consiste em concordar com
outras pessoas em juntar-se e unir-se em comunidade para
viverem em segurança, conforto e paz umas com as outras,
gozando garantidamente das propriedades que tiverem e
desfrutando de maior proteção contra quem quer que não
faça parte dela.

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo civil. Os
pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1978.

Segundo a Teoria da Formação do Estado, de John Locke,
para viver em sociedade, cada cidadão deve

a) manter a liberdade do estado de natureza, direito
inalienável.

b) abrir mão de seus direitos individuais em prol do bem
comum.

c) abdicar de sua propriedade e submeter-se ao poder do
mais forte.

d) concordar com as normas estabelecidas para a vida em
sociedade.

e) renunciar à posse jurídica de seus bens, mas não à sua
independência.

23 - (ENEM) A experiência que tenho de lidar com aldeias
de diversas nações me tem feito ver, que nunca índio fez
grande confiança de branco e, se isto sucede com os que
estão já civilizados, como não sucederá o mesmo com esses
que estão ainda brutos.

NORONHA, M. Carta a J. Caldeira Brant. 2 jan.1751. Apud
CHAIM, M. M. Aldeamentos indígenas (Goiás: 1749-1811).
São Paulo: Nobel, Brasília: INL, 1983 (adaptado).

Em 1749, ao separar-se de São Paulo, a capitania de Goiás
foi governada por D. Marcos de Noronha, que atendeu às
diretrizes da política indigenista pombalina que incentivava
a criação de aldeamentos em função
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a) das constantes rebeliões indígenas contra os brancos
colonizadores, que ameaçavam a produção de ouro nas
regiões mineradoras.

b) da propagação de doenças originadas do contato com os
colonizadores, que dizimaram boa parte da população
indígena.

c) do empenho das ordens religiosas em proteger o
indígena da exploração, o que garantiu a sua supremacia na
administração colonial.

d) da política racista da Coroa Portuguesa, contrária à
miscigenação, que organizava a sociedade em uma
hierarquia dominada pelos brancos.

e) da necessidade de controle dos brancos sobre a
população indígena, objetivando sua adaptação às
exigências do trabalho regular.

24 - (ENEM) Em virtude da importância dos grandes
volumes de matérias-primas na indústria química – eram
necessárias dez a doze toneladas de ingredientes para
fabricar uma tonelada de soda –, a indústria teve uma
localização bem definida quase que desde o início. Os três
centros principais eram a área de Glasgow e as margens do
Mersey e do Tyne.

LANDES, D. S. Prometeu desacorrentado: transformação
tecnológica e desenvolvimento industrial na Europa
ocidental, desde 1750 até a nossa época.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1994.

A relação entre a localização das indústrias químicas e das
matérias-primas nos primórdios da Revolução Industrial
provocou

a) a busca pela isenção de impostos.

b) intensa qualificação da mão de obra.

c) diminuição da distância dos mercados consumidores.

d) concentração da produção em determinadas regiões do
país.

e) necessidade do desenvolvimento de sistemas de
comunicação.

25 - (UNESP) Todos os homens são criados iguais, dotados
pelo Criador de certos direitos inalienáveis, entre os quais
figuram a vida, a liberdade e a busca da felicidade. Para
assegurar esses direitos, entre os homens se instituem
governos, que derivam seus justos poderes do
consentimento dos governados. Sempre que uma forma de
governo se dispõe a destruir essas finalidades, cabe ao povo
o direito de alterá-la ou aboli-la, e instituir um novo

governo, assentando seu fundamento sobre tais princípios
e organizando seus poderes de tal forma que a ele pareça
ter maior probabilidade de alcançar-lhe a segurança e a
felicidade.

(Declaração de Independência dos Estados Unidos (1776).
In: Harold Syrett (org.).

Documentos históricos dos Estados Unidos, 1988.)

O documento expõe o vínculo da luta pela independência
das treze colônias com os princípios

a) liberais, que defendem a necessidade de impor regras
rígidas de protecionismo fiscal.

b) mercantilistas, que determinam os interesses de
expansão do comércio externo.

c) iluministas, que enfatizam os direitos de cidadania e de
rebelião contra governos tirânicos.

d) luteranos, que obrigam as mulheres e os homens a lutar
pela própria salvação.

e) católicos, que justificam a ação humana apenas em
função da vontade e do direito divinos.
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GABARITO

01 – B

02 – B

03 – A

04 – E

05 – A

06 – A

07 – C

08 – C

09 – A

10 – C

11 - A

12 - E

13 - B

14 - E

15 - B

16 - A

17 - A

18 - A

19 - D

20 - A

21 - B

22 - D

23 - E

24 - D

25 - C
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